
Universidade Federal de Ouro Preto 
Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

Resolu ção CEPE N.° 454 

Ementa: Aprova alteraçes no currÍculo do 

Curso de Nutrição. 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DA UNIVER 

SIDADE FEDERAL DE OURO PRETO, no uso de suas atribuiç6es legais, 

Considerando a proposta apresentada pelo Departamen 

to de Nutrição; 

considerando que essa proposta foi devidamente apro 

vada pelo Colegiado de Curso de Nutrição, conforme consta do 

OF. CONUT n 2  002/93, 

R E 5 O L V E: 

Aprovar as seguintes alteraçes no currículo do Cur 

so de Nutriço;conforme o OF. CONUT 002/92, anexo a esta Resolução: 

a) as disciplinas Estágio Supervisionado em Nutrição 

Social e Nutrição Clínica passam a ter uma carga horária de 280 

horas cada e duração de sete semanas por semestre; 

b) a disciplina Teoria Geral da Administração ser 

extinta e os seus ternas mais relevantes serão incorporados ao 

programa da disciplina Administração de Serviços de Alimentação. 

Ouro Preto, 29 de janeiro de 1993. 

Prof. Renato Godinho Navarro 

Presidente 
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Ao 

Presidente do CEPE/UFOP 

Atendendo à determinação de V.Exa., contido no memorando n 9  005/ 

93/SOC, para apresentar parecer sobre a proposta do CONUT que al-

tera carga horária das disciplinas de Estágios Supervisionados, 

tenho a dizer o que se segue: 

S 1. o currículo de Nutrição prev as disciplinas de Estágio Super-
visionados em Nutrição Social (345h), Nutrição Clínica (285h) 

e Administração de Serviço de Alimentação (245h), como obriga- 

terias e que so realizados no 82  per{odo do Curso, necessitan-

do de um período correspondente a 8 semanas para cada um. 

2. Para atender às recomendaç6es da CEPANDAL, documento que orien-

tou a reforma do currículo de Nutrição, de equilíbrio das car-

gas horárias nas virias áreas de conhecimento dos cursos, o 

Colegiado estabeleceu as cargas horrias explicitadas no item 

anterior. 

3. À poca da referida alteração, os estágios eram feitos em re-

gime de internato rural e isto permitia uma carga horária diá-

ria de 9 horas. Desta forma, mesmo cargas hor.rias altas como 

a de Nutrição Social podiam ser cumpridas em torno de 7 sema-

nas. Com  a mudança da sistemtica necessita-se de no mínimo 

8 semanas 	 Considerando que o ano tem 54 semanas, real- 

mente no há como o professor gozar 45 dias de frias a que tem 

direito. 

4. Alm disso, segundo depoimento de professores do DENUT, n.o 

possível prever um intervalo entre os estgios das turmas do 

12 e do 22  semestre letivo e isso esta impedindo as avaliaç6es 

necessarias para planejamentos. 

E-' 
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S. Com  a reformulação proposta cada estágio será executado em 7 

semanas e os problemas levantados poderio ser sanados. Alm 

disso, segundo depoimento de alguns professores do DENUT, in-

cluindo-se o Chefe do Departamento e o Presidente do Colegiado, 

esta proposta no acarreta prejuízos sob o ponto de vista didá-

tico, pedagógico, científico e profissional. 

PARECER: 

Considerando o acima exposto, sou de parecer que o CEPE deva 

ro ar as lteraç6es propostas pelo CONUT. 

Prf. ROB RTO ELIAS 

Diretor de Ensino 



FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 

MEMORANDO N.° 	LÇL?ÇÇ 	Data .....?.../...9l... 

PARA: 
Prof. Roberto Elias 
Diretor de Ensino 

Senhor Diretor, 

Conforme determinação do Sr. Presidente do 

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão, encaminha-

mos a Y. Sa. o OF. CONUT n 2  002/93 com solLicitaç6es 

dos professores responsveis pelas disciplinas Admi-

nistração de Serviços de Alimentos (ASA), Teoria Ge-

ral da Administração (TGA) e Estágios Supervisiona-

dos em Nutrição Social, Nutrição Clínica e Adminis-

tração de Serviço de Alimentação, a fim de que essa 

Diretoria emita parecer a respeito, que devera fazer 

parte do item OUTROS ASSUNTOS da reunido deste Conse 

lho, no dia 29 prximo. 

Atenciosamente, 

Cynthia Maria Alves de Brito Andrade e Barros 

Secretaria dos órgãos Colegiados 

Mod. 0004 
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OF. CONUT N2  002/93. 

REI9AUFCPj 

Recebida em 

L2L.L 

Ouro Preto, 25 de janeiro de 1993. 

Exmo. Sr. 

PROF. RENATO GODINHO NAVARRO 

Magnífico Reitor da UFOP 

DD. Presidente do CEPE 

NESTA 

Atendendo à solicitação dos professores res-

ponsáveis pelas disciplinas Administração de Serviços de Ali-

mentação (ASA) Teoria Geral da Administração (TGA) e Estágios 

Supervisionados em Nutrição Social, Nutrição Clínica e Adminis 

tração de Serviço de Alimentação, o Colegiado do Curso de Nu-

trição avaliou e aprovou as referidas solicitaçEes, encaminhan 

do-as agora, para a apreciação do CEPE. (Documentação em ane-

xo). 

Certos do interesse por parte de V. Ex., co 

locamo-nos ao dispor para quaisquer esclarecimentos. 

Atencios ente, 

• 	 Prof. 

Presi ente do CONUT/EF. 
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MJNISTIIUO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE OURO PRETO 
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Ouro Preto, 14 de dezembro de 1992 

Ilmo. Sr. 

Prof. DIRCEU DO NASCIMENTO 

Presidente do Colegiado de Curso de Nutrição 

Nesta 

Visando uma melhor adequação das disciplinas "Está-

gios Supervisionados" com o semestre letivo, solicito a V.S. 

ajustamento das cargas horárias. Atualmente as disciplinas Es-

tgio Supervisionado em Nutrição Social e Nutrição Clinica 

possuem um total de 345 horas e 285 horas, respectivamente, e 

a de Administração de Serviço de Alimentação 245 horas. Para 

viabilização das farias dos docentes responsáveis pela supervi 

são e para possibilitar um intervalo entre os semestres 	que 

permita avaiiaç6es continuas dos estágios requer-se que cada 

estagio passe a apresentar uma carga horária de 280 horas e du 

ração de 7 semanas por semestre. 

Gostaríamos que tal solicitação fosse atendida o 

mais rapidamente possível,, para a implantação no primeiro se-

mestre de 1993. 

Atenciosamente 

Prof. Silvia NcÍ 	oe Freitas, 

Para a Coordenação de Comissão de Ensino e 

Extensão do DENUT. 
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revestir c:I• caráter mais concreto, c::cnn maior aplicabilidade I:al' 
c:' aluna (na forma de seminários, visitas :i. c:: «•? projetos  
desenvolvidos no decorrer c:lc:, (::t.I1.c:) cit seja, Onfase na prática C1:\ 
administração).Tal proposta estácontida no flcDvc:) programa 
proposta para a disciplina ASA, t.cic:) c.:.?n iJiexc:) 

l::•1I.cl finalizar, :ll.fI cle propor tal 	ei]. (,'aç:2c 
P)C) novo currículo a ser implantado, propomos  sua imediaVa  
aprovaçUo, 	vigorar já a partir c:lc:) primeira semestre letivo de 
1993. 	 Acreditamos estar, a;:i.n •, c::c:n tr:i l:)LI :t. ncic: 	para 	iuna 	maior c:i' 
racionalização das disciplinas c:la área, 1.I.(1(r) de 	t.c:i'rai' 	mais 
objetiva 	a vida acadOmica, c::c)rn 	Cii XI,((J:(fli +.c:" c:la (::i'(:ja 	lc:rr:i. 
do curso de NR.t t r :1. ç2(o e • consequentemente, preparando melhor os 
discentes para ':l sua futura vida pI'c:f:I.i.:Lona.L 

Contando c:(:)m o seu habitual empenha 	n 
implementação das medidas propostas, agradecemos c 	í;t.t bI; c: i'c?vc•:?ínc:r» 

Atenciosamente,, 

CCM 

PrM ~É (1'(fl\IClC) Arsa:Lc,7i. 	p::. i . () .f: a 	l tI'(.):\i  :tli c:la 3:i1v:i Cor~ 

T 	 o M- 	 Att 

Prof'. is. de Pdua Cintra 
Chf. do Dsa1amentQ de NitrIu 



Ii; IJV0 PROGRAMA PARA A DISCIPLINA "ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS 

DE ALI MENIAÇÃO 1  
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P R O O II A N Á T 1 C O 

1 . 	A ADM 1 N 1 YJHAÇÃO 

1.1. Conteido e evolução do pensamento administrativo. 

1 . 1 . 1. 	Corien i tuaço 

1. 1 .2. Teori a da Organi zaç6es e seus legados 

- Administração Cientifica 

- Abordagem Anat6tiiica 

- 'looria da Relaç6es Humanas 

- Burocracia 

- 'I'eor'ia Comportarnental 

- Teori.a de Sistemas 

- Teoria da Contingência 

- () Modelo de Administração Japonês 

1.1.3. Estado atual da teoria das organizações. O processo adminis-

trativo. 

1.1.4. Per'pctivas da administração 

2.  

2.1. 

2.2. 

2.3. 

2.4. 

ORGANLZA(Ã0 DO O.N.D./U.A.N. 

Corice 1 t:tiaço 

Estrutura da organização 

P1aiiejriirieh to em administração 

Autoeotio, concessionria e parceria. Terceirizaço. 

3. 

3. 1. 

3.2. 

3.3. 

3.4. 

3.4. 1 

3.4.2 

3.4.3 

3.4.4 

3.4.5 

3.4.6 

ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS MATERIAIS 

Concei tuaço 

Sistemas administrativos de informação e decisão 

Importticia da administração de recursos materiais 

Previsio de recursos materiais para o O.N.D./U.A.N. 

• Espaço fiSICO 

instalaç 6es ("lay out") 

• Equipamentos 

• 	Utt.nsIiios 

Mobiliário 

• Material. de consumo 



4. 	AJJl1lNISTHAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS 

'1.1 	. Concei hInçao 

4.?. Importrmcirt da administração de recursos humanos 

4.3.  Ge renc :1 a de recursos humanos 

4.3.1. Sistema de inf1uncia e liderança 

4.3.2. A civilização industrialiada e o homem - 	nfase na Teoria das 

Rei açes humanas 

4.4. Previsão quantitativa de recursos humanos: 	área industrial e 

área hospitalar 

4.5. Previsío qualitativa de recursos humanos 

4.6. Admisso de pessoal 

Ø
4.6.1. Recrutamento 

4.6.2. Seieçio 

4.6.3. Processo de admissão 

4.6.4. Introduçao aos cargos 

4.6.5. Treinamento de pessoal 

4.6.6. Ava1iaço de desempenho 

4.6.7. Reciclagem 

4.7. Direitos e deveres do trabalhador 

4.7.1. Consolidação das Leis do Trabalho (regime celetista) 

4.7.2. Regime Jurídico Único 	(regime estatutrio) 

4.8. Segurança cio Trabalho/Saúde 	do 	trabalhador 

5. ADMINIS'iHAÇÃODE RECURSOS FINANCEIROS 

5.1. Conceituaçio 

5.2. 	iLunç?o do o.N.l)./U.A.N. no contexto financeiro da organização 

5.3. 	Custo 

5.3.1. Concei tuaço 

5.3.2. Classificação 

5.3.3. Prevíso orçamentaria - conceitos e mtodos 

5.3.4. Apuraço de custos - conceitos e mtodos 

5.3.5. Elementos determinantes do controle de custos 

6. HIGIENE NO O.N.D./U.A.N. 

7. PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO DO TRABALHADOR (P A T) 

8. ORGANIZAÇÃO DE LACTÁRIOS 

9. ORGANIZAÇÃO DE BANCOS DE LEITE 	 j 3fi\ 
lO. HEFEIÇ(ES TRANSPORTADAS 
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